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			Quantas são as curas que ocorreram por milagre?

			As curas milagrosas são, pelo menos, tão numerosas quanto os santos no Paraíso, já que, para a beatificação e a canonização, é necessário que se reconheçam milagres, frequentemente relacionados a curas. Mas, certamente, são muito mais, se considerarmos aquelas atribuídas pela piedade popular aos santos em vida ou por sua intercessão, sobre as quais a autoridade eclesiástica não teve oportunidade de emitir um juízo oficial. 

			Assim, é impossível produzir uma lista completa: descrevê-las todas ocuparia uma biblioteca inteira. Por isso, as páginas que seguem contêm apenas uma seleção das curas milagrosas mais significativas e representativas daquele fio condutor que une tantos homens e mulheres, de todas as classes sociais, atravessando todas as épocas e alcançando os mais diversos lugares. É nesse contexto que o conhecimento científico se detém, abrindo espaço para o mistério de Deus e da fé. 

			A Igreja Católica, para reconhecer um milagre, confia no parecer científico de uma comissão específica composta por médicos peritos, que avaliam a extraordinária ou inexplicável natureza científica da cura. Esses peritos, após rigorosa análise de uma ampla e complexa documentação que exige competências especializadas,1 precisam verificar a gravidade da doença inicial e a dificuldade ou impossibilidade de cura. Além disso, para ser considerada cientificamente inexplicável ou extraordinária, a cura deve ter ocorrido de forma imediata, rápida ou em curtíssimo tempo e, como é óbvio, sem o auxílio de tratamentos médicos. Sobretudo, a cura precisa ser completa, duradoura e estável (ou seja, sem recidivas ou recaídas) e não pode ser explicada com base nos conhecimentos médicos disponíveis. É nesse ponto que se encerra o parecer científico.2

			O milagre não é uma categoria científica, mas teológica. Trata-se de um fato observável que altera o curso normal ou previsível dos acontecimentos, mas, para ser considerado milagre, é necessário que ocorra em um contexto de fé. Não existem “milagres” realizados em laboratório ou apenas para exibição. O milagre acontece dentro de uma vida santa e em profunda união com Deus, como autenticação de uma missão divina. Não é uma demonstração de poder por parte de quem o realiza, mas uma intervenção especial e gratuita de Deus, uma iniciativa divina. Por isso, o milagre tem sempre a natureza de um sinal: traz consigo um significado que remete a algo maior e além. Ele aponta para a salvação que vem de Deus e que interpela a fé pessoal. Mesmo nos milagres de cura realizados por Jesus, o milagre é sempre secundário em relação ao anúncio da Boa-nova e está a serviço da revelação de Deus ou do testemunho de fé. 
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			Anunciando o Evangelho e curando os doentes

			JESUS CURA

			Jesus percorria toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, proclamando o evangelho do Reino e curando todas as doenças e enfermidades entre o povo. Sua fama espalhou-se por toda a Síria, e traziam-lhe todos os enfermos, atormentados por várias doenças e sofrimentos, endemoniados, epiléticos e paralíticos; e ele os curou (Mt 4,23-24).3

			Embora durante sua missão pública Jesus tenha realizado muitas curas, ele nunca quis ser identificado apenas como um curandeiro. É impossível contabilizar todos os doentes que Jesus curou durante sua vida terrena, pois, em alguns casos, bastava o simples contato com suas vestes para que a pessoa fosse curada: 

			[...] chegaram a Genesaré. Assim que reconheceram Jesus, espalharam a notícia por toda a região. Então lhe levaram todos os doentes e suplicavam que pudessem tocar ao menos na orla de seu manto. E todos os que o tocavam eram curados (Mt 14,34-36).

			Até mesmo no momento de sua morte na cruz, ocorreram fenômenos extraordinários e a ressurreição de muitos mortos.4

			

			Os Evangelhos, além de relatar curas coletivas, destacam alguns episódios específicos que nos ajudam a compreender melhor o significado da atividade curativa de Jesus. 

			Primeiramente, os relatos individuais confirmam que Jesus curava uma variedade de doenças e usava diferentes métodos. Ele curou pessoas com deficiências físicas, como coxos, cegos, surdos-mudos e paralíticos, bem como outras acometidas por doenças mais graves, como a lepra, ou mesmo por enfermidades simples, como a febre da sogra de Pedro.5 Nem mesmo a morte resistia ao poder de Jesus, que ressuscitou Lázaro (Jo 11,1-44), a filha de Jairo (Mc 5,21-43) e o filho da viúva de Naim (Lc 7,11-17). 

			Em algumas ocasiões, bastava Jesus impor as mãos para que a cura ocorresse. Em outras, ele realizava gestos simbólicos, como colocar saliva nos olhos do cego de Betsaida (Mc 8,22-26) ou aplicar lama feita com sua saliva no cego de nascença (Jo 9,6). Neste último caso, o milagre só se completou quando o cego obedeceu à ordem de ir lavar-se na piscina de Siloé (Jo 9,1-41). Embora os métodos variem, Jesus sempre realiza os milagres por meio de sua palavra poderosa. Não há fórmulas mágicas, mas há uma condição indispensável: a fé. Diante da incredulidade ou do ceticismo, Jesus se afastava e parecia tornar-se impotente: 

			E muitos, ouvindo-o, ficavam admirados e diziam: “De onde lhe vem isso? Que sabedoria é essa que lhe foi dada? E como se fazem tais milagres por suas mãos? Não é este o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, de José, de Judas e de Simão? E suas irmãs não estão aqui entre nós?” E escandalizavam-se por causa dele. Então Jesus lhes disse: “Um profeta só é desprezado em sua própria terra, entre seus parentes e em sua casa”. E ali não pôde fazer nenhum milagre, exceto impor as mãos sobre alguns doentes e curá-los. E se admirava da incredulidade deles (Mc 6,2-6). 

			A fé é o que permite a realização do milagre: “A tua fé te salvou” é a frase que Jesus repete ao curar a mulher hemorroíssa6 e o cego Bartimeu.7 

			A missão de Jesus, no entanto, não era curar os doentes, mas salvar a humanidade. Os milagres, especialmente os de cura, são instrumentos e manifestações da missão salvadora de Jesus. 

			Quando Jesus enviou os Doze para pregar em seu nome,  

			[...] lhes deu autoridade sobre os espíritos impuros para expulsá-los e para curar todas as doenças e enfermidades. [...] Ordenou-lhes: “[...] Enquanto caminhardes, proclamai: ‘O Reino dos céus está próximo’. Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios” (Mt 10,1-8). 

			Curar os doentes não é um poder exclusivo de Jesus. Contudo, é importante notar que a missão confiada por ele não é essencialmente curar ou realizar prodígios, mas anunciar o Reino de Deus. Os milagres são sinais antecipadores desse Reino.

			Com os milagres de cura, Jesus realiza também um gesto revolucionário em relação a uma convicção profundamente enraizada no contexto religioso da época e, talvez, ainda não completamente superada. Acreditava-se, de fato, que a doença era consequência de uma culpa, uma punição por um pecado. 

			Ao passar, viu um homem cego de nascença. Seus discípulos lhe perguntaram: “Rabi, quem pecou para que ele nascesse cego? Ele ou seus pais?” Jesus respondeu: “Nem ele nem seus pais pecaram; isso aconteceu para que nele se manifestem as obras de Deus” (Jo 9,1-3). 

			Jesus rejeita a ideia de que exista uma relação de causa e efeito entre culpa moral e sofrimento físico. Para ele, a doença é uma oportunidade para que as obras de Deus se manifestem, e a cura é concedida como um sinal de salvação integral da pessoa. 

			Mais do que eliminar uma enfermidade, Jesus foca na pessoa doente,8 pois seu olhar se dirige à pessoa como um todo e não apenas à doença. Com seus milagres de cura, Jesus anuncia uma salvação que é oferecida a toda a humanidade, especialmente aos mais frágeis – como os enfermos – e aos marginalizados pela sociedade, como os leprosos. Essa salvação abrange o ser humano em sua totalidade: 

			O que é mais fácil? Dizer: “Os teus pecados estão perdoados”, ou: “Levanta-te e anda”? Mas, para que saibais que o Filho do Homem tem na terra poder para perdoar pecados”, disse então ao paralítico: “Levanta-te, pega a tua cama e vai para casa”. Ele se levantou e foi para casa (Mt 9,5-7).9 

			

			Portanto, a cura não é o fim do processo, mas o começo de um caminho que só pode ser percorrido por meio da fé. Esse caminho se inicia com os milagres de Jesus e culmina no reconhecimento de Cristo como o autor desses milagres. 

			Em última análise, os milagres de cura, assim como todos os outros milagres de Jesus, apontam para o centro de sua missão: sua própria pessoa e o sinal fundamental para os crentes – sua morte e ressurreição.

			Uma geração má e adúltera pede um sinal, mas nenhum sinal lhe será dado, exceto o sinal do profeta Jonas [...] Pois aqui está alguém maior do que Jonas! (Mt 12,39-40). 


			
		


 

		
			

			OS SANTOS PROTETORES

			O dom da cura milagrosa só pode vir de Deus, mas é tradição invocar a intercessão de Maria, a mediadora por excelência, ou dos santos, para implorar essa graça. Ao longo dos séculos, a devoção popular atribuiu a muitos santos um poder especial para proteger ou curar doenças específicas, em função do tipo de martírio que sofreram ou dos milagres realizados durante suas vidas. 

			Uma antiga devoção, surgida na Alemanha no século XV, conta que o Menino Jesus apareceu a um jovem pastor bávaro. Inicialmente, ele surgiu sozinho; depois, cercado por velas acesas; e, por fim, acompanhado por outros quatorze meninos. Curioso, o pastor perguntou quem eram, e eles responderam que eram os “quatorze salvadores”, pedindo que fosse erguida uma capela em sua honra. Diz-se que esses quatorze meninos também apareceram para uma jovem gravemente doente, que, após essa visão, foi miraculosamente curada. Convencido pelos pedidos insistentes dos fiéis, o abade do mosteiro cisterciense local mandou erguer a capela em honra dos Quatorze Santos Salvadores.10 Uma festa litúrgica foi instituída em 8 de agosto, com indulgências especiais associadas.11 Embora as aparições não tenham revelado quem eram exatamente esses quatorze santos, a tradição, com base em relatos históricos e lendas, identificou-os, atribuindo a cada um deles um poder específico de cura. Ei-los aqui.

			Acácio, mártir do final do século III, sofreu torturas severas antes de ser decapitado. É invocado para consolação nas agonias e contra enxaquecas. 

			Para afastar os perigos dos relâmpagos e da morte súbita, desprovida dos confortos sacramentais, invoca-se Bárbara, mártir do início do século IV, que foi decapitada pelo pai, que foi atingido por um raio no momento em que a cabeça da filha caiu ao chão. Por sua intercessão, na Holanda, em 1448, um homem gravemente queimado em um incêndio conseguiu sair do prédio em chamas e sobreviver até receber a unção dos enfermos. 

			Muitos são os milagres e prodígios lendários atribuídos a Brás, bispo e mártir do século IV, que, segundo a tradição, era médico e se dedicava a cuidar dos sofredores. O episódio mais conhecido, que o tornou protetor contra os males da garganta, envolve a cura de um menino que estava sufocando por causa de uma espinha de peixe. 

			Protege das doenças da língua Catarina de Alexandria (século IV), cujo martírio, pelas mãos do pai, um rei pagão, é imortalizado também em uma canção popular.

			

			O diácono Ciríaco, antes de ser martirizado em 306, exorcizou e converteu ao cristianismo a filha do imperador, sendo invocado contra tentações e obsessões diabólicas.

			Cristóvão (século III), curiosamente representado no Oriente com cabeça de cachorro, é invocado para proteção em calamidades naturais, especialmente contra a peste. 

			Dionísio, primeiro bispo de Paris no século III, morreu martirizado por decapitação e é invocado para a cura de enxaquecas. 

			Contra o delírio da febre, do medo e da loucura, é invocado o monge eremita Egídio, especialmente venerado na França. 

			Eustáquio, mártir sob Adriano, segundo a tradição, foi assado dentro de um touro de bronze, e protege dos perigos das chamas.

			Segundo a lenda, Erasmo, bispo de Antioquia, foi martirizado no século IV, sob Diocleciano e Maximiliano, tendo suas entranhas arrancadas por um instrumento. Por isso, é invocado contra doenças intestinais. 

			Envolta pelo mistério está a figura de Jorge, mártir do século III, lembrado como um santo guerreiro que derrotou um dragão. A ele se recorre contra a peste, a lepra e as doenças de pele. Na Alemanha, a ele estão dedicadas águas consideradas miraculosas.

			Invocada contra a infertilidade e padroeira das parturientes e das amas de leite é Margarida de Antioquia, mártir do século IV, filha de um sacerdote pagão, mas educada na fé cristã por sua própria ama.

			Além de serem protegidos por Cosme e Damião, os médicos também são protegidos por Pantaleão, mártir do século III. Ele é venerado não apenas por ter exercido a medicina sem cobrar nada em troca, mas também por ter realizado ressurreições e curas milagrosas. 

			Algumas doenças são conhecidas pelo nome do santo protetor que curou quem delas sofria. Um exemplo é a “dança de São Vito”,12 nome dado em referência à lenda segundo a qual Vito, mártir do século III, curou da epilepsia o filho do imperador Diocleciano. 
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